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O programa “Fantástico” da Rede Globo, exibiu, no dia 23 de fevereiro de 

2025, uma reportagem denunciando um esquema de corrupção praticado por 

algumas prefeituras do Estado de Alagoas. De acordo com a denúncia, as 

instituições matriculavam alunos “fantasmas”, inclusive já falecidos, na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos.   

Engana-se quem pensa que esta situação é novidade no cenário da Educação 

Brasileira e, especialmente, na EJA. Em janeiro de 2024, o escândalo dos 

alunos “fantasmas” foi detectado no Estado do Maranhão. Lá o episódio veio à 

tona após uma investigação do Tribunal de Contas do Estado que identificou 

um rombo em torno de R$1,5 bilhão de recursos destinados à educação 

naquela região. O público matriculado era composto por indivíduos em situação 

de privação de liberdade, já falecidos e por aqueles que não tinham 

conhecimento do fato de estarem matriculados em uma escola. O montante 

desviado é tão alarmante quanto o número de estudantes “fantasmas” que nem 

sequer conheceram ou conhecem a EJA.  

Um fato que chama atenção é que tais episódios aconteceram em estados com 

altos índices de analfabetismo, o que reforça o descaso com a educação 

brasileira, principalmente daqueles sujeitos que mais precisam. Esses recursos 

repassados aos estados deveriam ter um controle efetivo, evitando os 

absurdos que infelizmente conhecemos e são noticiados como um episódio 

que aconteceu e certamente vai acontecer novamente se não houver um 

controle rígido desse recurso. Esse “assalto” à verba da educação é mais um 

golpe na vida daqueles que tiveram seu direito de estudar negado em virtude 

de questões socioeconômicas do país com baixos salários, desemprego, falta 

de políticas públicas, e, consequentemente, a desigualdade social. O que se 

percebe é que a administração dessa verba ocorre sem controle efetivo; o que 

possibilita os recorrentes desvios escancarados e noticiados pelos meios de 

comunicação.  



Para além das discussões e números apresentados na mídia, a discussão que 

quero tecer aqui é sobre a falta de compromisso e empenho dos Governos 

Federal, Estaduais e Municipais com a educação daquelas pessoas que já 

foram prejudicadas no passado pela desigualdade social e agora tentam uma 

oportunidade de garantir um direito constitucional. Esses desvios de verba 

constituem um segundo ”não” àqueles que abriram mão dos estudos, quando 

houve essa alternativa, para trabalhar, cuidar dos filhos e ajudar no sustento da 

família. Essa verba desviada poderia contribuir para melhorar a qualidade das 

escolas, tornar as aulas mais interessantes para os sujeitos levando em 

consideração as especificidades de cada educando e educanda, facilitar o 

transporte escolar possibilitando o deslocamento casa/escola/casa, produzir 

material que dialoga com a realidade local e cultural dos educandos na escola, 

fornecer alimentação reforçada para pessoas que, como é sabido, na maioria 

vem direto do trabalho para a escola.  

Enquanto isso, segue a luta pela educação de qualidade social para todas as 

pessoas, maior investimento por estudante, maior qualidade do ensino, 

diminuição da evasão e do abandono escolar com políticas de incentivo e 

condições de permanência na escola, valorização e melhor formação de 

docentes que atuam com turmas de EJA, além de um efetivo controle das 

verbas destinadas à educação. 
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